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			INTRODUÇÃO


			Nos últimos 15 anos, treinei executivos para eles atingirem seu potencial máximo. Esses profissionais chegaram a mim com interesses e objetivos distintos. Os problemas que eles (ou suas empresas) me apresentaram variavam tanto quanto os cargos que ocupam ou ocupavam. Em algum ponto do processo de coaching, inevitavelmente precisei ensinar cada um deles a melhorar suas habilidades de delegar tarefas. Os alunos terminavam o processo se sentindo gratos, aliviados e ansiosos para colocá-lo em prática. Porém, a experiência dramática e o impacto disso tudo só me ocorreram em determinada semana de março de 2002.

			Ao longo da semana em questão, treinei vinte pessoas. Como de costume, cada um dos clientes veio a mim com questões singulares, desde sentir-se sobrecarregado até sentir a necessidade de aprender como preparar seu time para lidar com funcionários difíceis. Parecia que, não importavam os “sintomas”, a “cura” era sempre a mesma: aprender a delegar tarefas de maneira mais eficaz.

			Ofereço vários serviços de consultoria, mesmo assim é raro para mim ter uma experiência tão intensa como tive neste caso. Mas o que mais me abriu os olhos foi a quantidade de reações consistentes ao método de delegação de tarefas que eu ensinei. Comentários como “Quem dera eu tivesse aprendido isso anos atrás!”, “Isso vai mudar a minha vida!” e “Por que eles não ensinam isso na faculdade?” eram comuns. Mas o que eu mais ouvia era: “Todos os gerentes que conheço poderiam se beneficiar disso. É maravilhoso! Você deveria escrever um livro!” Então segui o conselho.

			Eu já havia exercido cargos administrativos e sabia que desejava escrever um livro de leitura rápida e informativa. Um livro que oferecesse ao leitor algo possível de realizar e que fizesse a diferença no minuto em que a leitura terminasse. Um texto simples e prático que, ainda assim, fosse capaz de mudar a vida das pessoas que aplicassem o conteúdo.

			Espero sinceramente que você, leitor, tenha reações parecidas com a dos meus clientes em relação a este poderoso método e obtenha muito sucesso delegando tarefas!
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			Conheça Jones e James: 
tão parecidos e tão diferentes

		


		
			John Jones Jr. e John James Jr. não eram primos comuns. Cresceram na mesma cidade e na mesma rua, morando um do lado do outro. Suas mães eram gêmeas idênticas e grandes amigas, e por acaso se casaram com John Jones e John James quase na mesma época. Surpreendentemente, esses dois também eram grandes amigos de infância. Ainda mais surpreendente, os dois John Junior nasceram no mesmo dia e no mesmo hospital, com suas mães dividindo um quarto duplo!

			Como ter quatro Johns na mesma família gerava muita confusão, os parentes se referiam aos primos como Jones e James. Com o tempo, todas as outras pessoas passaram a chamá-los assim também.

			Ninguém sabia se as semelhanças entre os primos se deviam somente ao fato de as mães deles serem gêmeas idênticas. Mas não importava: no fim das contas os primos pareciam gêmeos e agiam como tal. Antes mesmo de estarem no jardim de infância, eles já tinham descoberto a capacidade que tinham de confundir deliberadamente a família e os amigos. No ensino fundamental, eles aperfeiçoaram essa arte. No ensino médio, passavam quase todo o tempo livre que tinham juntos, cursavam as mesmas disciplinas e praticavam os mesmos esportes. E se mantiveram sempre no mesmo patamar, tanto como alunos quanto como atletas. 

			Os primos foram para a mesma faculdade e continuaram a frequentar as mesmas disciplinas. Eram um pouco criticados por causa disso, mas qualquer um que prestasse atenção entendia que eles não faziam essas coisas por algum tipo de codependência. A verdade era que tudo fluía de forma muito natural, eles apreciavam as mesmas coisas e gostavam da companhia um do outro.

			Depois da faculdade, eles seguiram com a tradição de surpreender a todos quando se casaram com irmãs gêmeas em uma cerimônia dupla (para falar a verdade, àquela altura ninguém mais se surpreendia — a situação se tornara divertida e curiosa). Constituíram família na mesma época. Foram contratados na mesma empresa e financiaram a compra de suas casas no mesmo quarteirão. Além do mais, cada um desempenhava suas funções muito bem. Todos estavam felizes. Tudo parecia estar bem.

			E tudo de fato estava bem até Jones e James serem promovidos a gerentes. Seus escritórios ficavam em andares diferentes, então eles não se viam muito no início. Por um bom tempo os primos apenas supuseram que, como de costume, os dois estavam tendo experiências parecidas. Mas tal suposição não era mais segura. James começou a notar uma diferença. E, pior ainda, não era nada sutil. Pelo contrário, era uma diferença que parecia aumentar cada mais!

			Jones costumava tomar um café da manhã saudável antes de sair de casa e sempre voltava a tempo de jantar com a família. Já o horário de James não era nem um pouco regular. Na verdade, a agenda de James era totalmente caótica. Ele frequentemente pulava o café da manhã a fim de chegar no escritório um pouquinho mais cedo e sua volta para casa dependia de quantos incêndios ele precisou apagar naquele dia e de quantas pendências tinham ficado acumuladas na sua caixa de entrada.

			Enquanto isso, Jones continuava a fazer aquilo de que gostava: jogava golfe, praticava marcenaria, lia livros sobre a Guerra Civil, levava as crianças para acampar… Em contrapartida, James acumulava tantas tarefas que ele precisava fazer que quase nunca tinha tempo para se dedicar às que ele queria fazer.

			Em seu aniversário, a esposa de Jones lhe presenteou com férias no Havaí, para dois. Enquanto isso, a esposa de James mal estava falando com o marido, e isso perturbava muito seu coração e sua mente.

			Jones tinha boa aparência — estava saudável e em forma. Provavelmente devido ao golfe e ao sol. Ele ainda corria três ou quatro vezes por semana. James via uma barriga protuberante sempre que olhava para baixo e, em geral, se sentia mais cansado do que gostava de admitir. O constante déficit de energia fez James se viciar em café, o que parecia deixá-lo mais atento — a quantidade que ele bebia, porém, só o deixava irritadiço.

			No trabalho, Jones conversava e trocava sorrisos com o pessoal da sua equipe e se envolvia em vários eventos da empresa e da comunidade. Era explícito o quanto gostava de atuar como mentor, mostrando-se sempre disponível. James, por sua vez, não podia perder tempo. E, mesmo que conseguisse fazer sobrar algumas horas livres, não teria mais energia. Cada vez mais, tudo que ele queria era chegar ao fim do dia, ir para casa e desabar.

			James soube que o chefe de Jones era um animado monitor de acampamento. Ele sem dúvida parecia relaxado e  alegre com seus times. Para falar a verdade, todos no departamento de Jones pareciam relaxados e alegres. E não é de admirar. Eles atingiam e até mesmo ultrapassavam as metas ao mesmo tempo que contavam piadas e voltavam para casa na hora. 

			De maneira lamentável, o departamento de James se mostrava cada vez mais insuficiente: eles não batiam as metas. O chefe de James estava preocupado e vigilante. Os subordinados de James estavam inquietos e queixosos. A família de James estava, digamos, tão inquieta e queixosa quanto os funcionários.

			James não vinha se sentindo muito bem também. Às vezes, seu pescoço ou sua cabeça doía e ele estava perdendo as esperanças em se equiparar a Jones.

			Não parecia justo. Assim como o primo, James sempre demonstrara um excelente desempenho. Quando tinha que se preocupar apenas consigo no trabalho, ele conseguia realizar qualquer atividade que se dispusesse a fazer. No entanto, agora que era gerente, ele não só precisava fazer o próprio trabalho como também tinha que assegurar que o trabalho da equipe também estava sendo feito. E tudo tinha que estar conforme os padrões da empresa. Se não fosse assim, ele precisava intervir. E estava ficando cada vez mais difícil fazer com que o pessoal cooperasse. Eles pareciam perdidos, sem saber o que fazer. E quando faziam, levavam tempo demais. 

			A carga adicional de trabalho era enorme: havia relatórios a produzir e outros a avaliar. Memorandos e publicações especializadas aguardavam sua leitura. Reuniões contavam com sua presença. Além de tudo isso, ainda era encarregado de afazeres administrativos: inspeções de desempenho, contratações, demissões e, mais vezes do que ele gostaria, repreensões.
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